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RESUMO 
 
 
 
 

Devido às excepcionais características, o tambaqui, Colosoma macropomum, 
é dos peixes mais importantes na piscicultura brasileira. Por ser um peixe reofílico, 
não desova naturalmente em cativeiro, o que se faz necessária que a sua ovulação 
seja induzida artificialmente. No presente trabalho investigou-se os efeitos do LHRH 
comum na ovulação induzida do referida espécie em diferentes regimes 
fotoperiódicos. Utilizaram-se 17 fêmeas e 16 machos maduros, as quais foram 
induzidas com hormônio sintético LHRH comum (gonadorrelina) nos seguintes 
fotoperíodos: No fotoperiódico A, a indução hormonal iniciou-se à tardinha, enquanto 
no fotoperíodo B iniciou-se pela manhã. Em ambos os grupo, a dosagem hormonal 
decisiva aconteceu entre 12-13 horas após a primeira injeção. As concentrações 
totais nas fêmeas variou entre 500-1200 µgLHRH/peixe. Os machos receberam 
dosagem única de 50-100 µgLHRH/peixe.  Não houve ocorrência da ovulação no 
fotoperiódico A, enquanto todas as fêmeas do fotoperíodo B, ovularam. Os níveis do 
hormônio 17α OH-P plasmático foram  estatisticamente diferentes entre os dois 
grupos durante o considerado período de latência do hormônio indutor.  Os 
resultados apontam para a existência de um ‘gatilho fotoperiódico’ que favorece a 
ocorrência da ovulação em fêmeas de tambaqui, quando são induzidas com o LHRH 
comum de uso veterinário.  
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 
 

Tambaqui Colossoma macropomum is one of the most important fishes in the 
brazilian fish culture. Since it is an amazonic migrating fish, its ovulation and 
spawning do not occur in captivity; therefore the induced reproduction is this fish is 
always needed. The present work investigated the effects of the common LHRH on 
the ovulation in tambaqui kept in different photoperiods. Seventeen mature females 
and sixteen males were used in the investigation. Females were induced to ovulate 
with the common LHRH, under two different photoperiods: In photoperiod A, the first 
hormonal injection started in later afternoon, while in the photoperiod B it started at 
early morning time. In each group, the second hormonal injection was done 12-13 
after first injection. The total concentration of the LHRH applied in the female fish 
varied from 500-1200 µg/fish.  All male received a single dose of 50-100 
µgLHRH/fish. No ovulation occurred in the females of the photoperiod A, while all 
females in the photoperiod B, ovulated. There was statistic difference in the levels of 
the 17α OH-P hormone between the two groups, during the considered period of 
latency of the inducer hormone. The results appoint to an existence of a 
photoperiodic cue, which can favor the occurrence of the ovulation in tambaqui, when 
is induced with the common LHRH of veterinary use. 
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INTRODUÇÃO 

 

O tambaqui, Colossoma macropomum, Cuvier (1818), é um peixe pertencente  

à Ordem Characiforme e família Characidae e sub-família Myleinae (NAKATANI et 

al., 2001). É um peixe nativo da Bacia Amazônica, Orinoco e seus rios afluentes, e 

constitui-se num dos maiores peixes de valor econômico da região. É o segundo 

maior peixe de escamas do rio Solimões/Amazonas que, no ambiente natural, pode 

chegar até 100 cm de comprimento e 30 kg de peso (ARAÚJO-LIMA E GOULDING, 

1998). 

O tambaqui está entre os peixes comerciais mais cultivados no Brasil, 

presente na maioria das pisciculturas do país, devido a características especiais, tais 

como: facilidade de cultivo, rusticidade, ótimo sabor e rápido crescimento (LOVSHIN, 

1995). 

Quanto a seu hábito alimentar, consome zooplâncton, frutos, algas 

filamentosas, insetos aquáticos, caramujos e outros moluscos; aceitando também as 

rações comerciais (HONDA, 1972).  

No seu habitat, o tambaqui, realiza piracema. Sua reprodução ocorre no 

período das chuvas e, como em todo peixe teleósteo, a sua desova é regulada por 

ritmos endógenos mediados por fatores externos, tais como: variação de temperatura, 

mudanças cíclicas de luz (fotoperíodo), pressão da massa de água, pH, entre outras 

variáveis, que determinam o melhor período para a desova e proporcione grande 

sobrevivência da prole (WAYNAROVICH, 1986 ; ZANUY E CARRILLO, 1987). 

Em ambientes confinados, supressões fisiológicas tendem a ocorrer no 

processo reprodutivo pois, sendo o tambaqui um peixe reofílico, condições artificiais 

(restrição de áreas para deslocamentos, variações de temperatura e fotoperíodo) 
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podem suprimir a ação de hormônios sexuais indutores da ovulação, nas quais o 

peixe pode até maturar, mas, não completa o processo de ovulação (ZOAR E 

MYLONAS, 2001 E YARON, 1995). 

Para superar esse problema na reprodução de peixes reofílicos criados em 

cativeiro, induções hormonais são comumente usadas e, até o presente momento, 

empregam-se os seguintes hormônios: extrato bruto de hipófise e carpas (EBHC), 

LHRH (hormônio liberador do hormônio luteinizante, nonapeptídio, superativo) e LHRH 

comum (decapeptídio), síntese do análogo do LHRH natural. 

O sistema reprodutor é regido pelo eixo endócrino composto principalmente 

pela pineal, hipotálamo, hipófise e gônadas. Ações de comando regulam a síntese e 

a liberação de hormônios na corrente sangüínea controlando, assim, o ciclo 

reprodutivo. Nesse processo, o sistema nervoso central (SNC) recebe e traduz para 

o cérebro os sinais advindos do meio ambiente que, por sua vez, são mediados 

pelos processos fisiológicos endógenos ( REDDING E PATIÑO, 1993 apud ZANUY 

E CARRILLO, 1993). 

O hormônio natural liberador da gonadotrofina, conhecido também como 

GnRH, é produzido no hipotálamo. Nas reproduções induzidas, é substituído pelo 

análogo LHRH sintético (LHRHa), que age diretamente na hipófise do peixe receptor 

estimulando, dessa forma, a sua própria gonadotropina, o que é considerado 

fisiologicamente mais adequado que o uso das gonadotropinas exógenas, que 

atuam diretamente nas gônadas. Por se tratar de hormônios gonadotróficos 

exógenos, esses agentes indutores podem causar, após um período prolongado, 

efeitos imunológicos ao peixe receptor (ZANUY e CARRILLO, 1987; HOAR, 1968). 

Em diversos países, o libertador da gonadotropina mais usado na reprodução 

artificial de peixes é o desgly10D-Ala6-9LHRH-etilamida, denominado simplesmente 
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de sGNRH, ou seja, análogo do GnRH de salmão (KUBITZA, 2000). No Brasil, o 

mais utilizado é o LHRH comum de uso veterinário. Esse hormônio é uma cópia 

sintética do hormônio natural de mamíferos e cada vez mais se destaca com 

sucesso na reprodução induzida de peixes nativos, dentre estes, os do Gênero 

Colossoma (CURY e TSUKAMOTO, 1988). Estruturalmente, trata-se de uma cadeia 

curta de aminoácidos e logo se tornou evidente que não apresentava especificidade 

biológica, o que favorece a sua aplicação em outras espécies de 

animais.(VENTUERI e BERBARDINO, 1999).  

Segundo Sherwood (1983), sua estrutura é pouco distinta às estruturas de 

peixes, mas podem inferir em resultados satisfatórios nessa classe de animais. 

Diferente do LHRH etilamida, o LHRH comum não é um hormônio superativo sendo, 

portanto, de fácil aquisição no mercado brasileiro a preços acessíveis. 

Sabe-se que o fotoperíodo e temperatura regulam as atividades fisiológicas 

reprodutivas. Em peixes teleósteos, a ovulação e a desova tendem a ocorrer em 

determinadas horas do dia, e esse momento é influenciado pelo fotoperíodo 

(SHERWOOD, 1983; SANTOS, et al, 1986a, b). Assim pode-se considerar esse fator 

ecológico como um dos mais importantes no controle ou manipulação da reprodução 

de peixes. 

As variações do fotoperíodo alteram a síntese da glândula pineal, que 

funciona como um fotoreceptor em peixes. Reporta-se que uma pinealectomia 

(extração da glândula pineal) causa indução ou regressão gonadal, dependendo da 

temperatura, fotoperíodo e estado gonadal e da espécie de peixe. Sabe-se, também, 

que a secreção da serotonina e melatonina por esta glândula varia de acordo com o 

fotoperíodo, promovendo, assim, alterações no sistema reprodutivo do peixe 

(ZANUY e CARRILO, 1987). 
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O hormônio gonadotrópico plasmático de peixes apresenta variação 

circadiana. Exerce influência nos hormônios sexuais, tais como o 17alfa-

hidroxiprogesterona (17α-OH-P) e o 17alfa, 20beta dihidroxiprogesterona (17α,20β-

diOH-P); sendo este último, um dos mais importantes hormônios na maturação final 

dos oócitos (YOUNG et al., 1986; MATSUYAMA et al., 1990). 

No Brasil, a maioria das piscigranjas cria o tambaqui em regime de cativeiro. 

No entanto, para reproduzí-lo, faz-se necessária a reprodução induzida por meio de 

gonadotropinas exógenas ou pelo emprego de liberadores de gonadotropinas, sendo 

ultimamente o GnRH-comum o hormônio mais usado, pela facilidade de aquisição e 

eficiência. Por outro lado, a maioria das piscigranjas do país utiliza duas 

metodologias para induzir à ovulação na referida espécie tambaqui; um protocolo 

começando pela manhã (início da uma fase clara) e outro começando à tardinha 

(início de uma fase escura) sugerindo, assim, que um desses protocolos está indo 

de encontro à variação circadiana fisiológica reprodutiva normal da espécie, ao ser 

induzida à reprodução com um liberador da gonadotropina.  

Conhecer a influência do fotoperíodo na ovulação induzida do tambaqui é 

de extrema importância à sua criação, pois favorece o melhor controle da sua 

reprodução em cativeiro, da qualidade dos gametas e, conseqüentemente, a 

otimização de sua prole.  
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1. OBJETIVOS 

 
1.1. Objetivo Geral 

- Estudar os efeitos do LHRH comum (gonadorrelina) na ovulação induzida do 

tambaqui, Colossoma macropomum, em diferentes fotoperíodos. 

 

1.2. Objetivos Específicos 

- Quantificar a variação do 17α OH-progesterona após a indução da ovulação com o 

LHRH  comum, sob os diferentes fotoperíodos; 

- Estabelecer a melhor metodologia de indução  a partir dos resultados obtidos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

O tambaqui era uma das espécies de peixes mais exploradas na Amazônia 

central nos meados da década de 70 (PETRERE JÚNIOR, 1978). Nos anos 80, 

constituía uma das espécies de maior importância no mercado de Porto Velho-RO 

(BOICHIO, 1992). Ainda na década de 80, intensificou-se a captura a tal ponto que 

os estoques pesqueiros começaram a diminuir cada vez mais em quantidade e 

tamanho; fazendo com que a quantidade de pescados caísse de 80 Kg/ pescador, 

para metade desse número. (MERONA e BITTENCOURT, 1988).  

 Essa situação evidencia as qualidades do tambaqui, em especial, o sabor de 

sua carne. Qualidade esta, associada a outras, como: adaptação ao cativeiro, 

rusticidade, resistência doenças e rápido crescimento faz do tambaqui um peixe 

com alto potencial para o cultivo em regiões tropicais (LOVSHIN, 1995). 

 O tambaqui, Colossoma macropomum, Cuvier(1818) pertence a família 

Caracidae e sub-família Myleinae (GERY, 1986). Ainda, segundo Lima e Goulding 

(1998), Cuvier foi muito geral quanto a classificação do tambaqui, a tal ponto que 

suas descrições causaram muita confusão nos 160 anos. 

 Na nutrição, sementes e zooplâncton são os principais alimentos que 

contribuem com os elementos nutricionais essenciais à dieta do tambaqui. 

(FORSBERG et al., 1993). No que se refere às sementes, algumas são muito ricas 

em proteínas e lipídios, já outras, destacam-se os carboidratos, assim como as 

frutas (LIMA e GOULDING, 1998). 

 A reprodução é um processo pelo qual uma espécie se perpetua, 

transmitindo a seus descendentes as mudanças ocorridas em seu genoma. O 

sucesso obtido por qualquer espécie é determinado, em última instância, pela 
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capacidade de seus integrantes reproduzir-se em ambientes variáveis, mantendo 

populações variáveis (VAZZOLER, 1996). 

 Na natureza, os peixes desenvolvem estratégias reprodutivas, que consistem 

num conjunto de características que sua espécie deverá manifestar para que a 

reprodução tenha sucesso. Quando ocorre a variação na condição de determinado 

ambiente, determinam mudanças em algumas características da estratégia. Essas 

características variáveis são denominadas táticas reprodutivas, que na verdade são 

respostas as flutuações do ambiente (WOOTTON, 1989). 

 Dentre as táticas citadas por Vazzoler (1996), merece destaque especial o 

desencadeamento do processo hormonal, por ação de estímulos de fatores 

ambientais (temperatura e fotoperíodo), que determina o desenvolvimento das 

estruturas reprodutivas e culmina com a desova. 

 O tambaqui atinge a maturidade sexual com 3 a 4 anos, quando machos e 4 

a 5 anos, quando fêmeas (WAYNAROWICH e HORVATH, 1989). A partir dessa 

idade realizam migrações e, quando estão aptos para a reprodução, realizam-na 

num período de 2 a 5 meses do início até o meio da enchente anual (PINHEIRO, 

1985).  

Quanto ao local de desova, não se conhece com exatidão, mas acredita-se 

que seja nas proximidades dos canais dos rios que abastecem as várzeas e lagoas 

dos rios originados nas encostas dos Andes, durante as primeiras enchentes. Estes 

rios são denominados rios brancos, devido ao material de suspensão que assegura 

a coloração esbranquiçada. Tais enchentes na região ocorrem entre os meses de 

novembro e fevereiro (GOULDING e CARVALHO, 1982). 

 Na natureza, freqüentemente a desova do peixe maduro se concretiza. Se o 

peixe que desova em rio é mantido em cativeiro, a sua gônada se desenvolve 
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somente até um certo estágio e permanece “dormente” até que se inicia a 

reabsorção. Esse processo pode se repetir ano após ano, sem jamais levar a 

desova. No entanto, a propagação desses peixes pode ser alcançada pela indução 

artificial da ovulação na época certa. 

Após a desova, o desenvolvimento dos novos ovos começa imediatamente e 

prossegue até chegar à fase de repouso. Recorrendo-se à indução artificial da 

ovulação, o mesmo peixe que, em condições naturais, desova apenas uma vez ao 

ano, pode ser reproduzido duas ou mais vezes ao ano (WAYNAROWICK e 

HORWATH, 1989). 

 Ainda de acordo com Waynarowick e Horwath (1989), com a indução 

artificial, provocada pela intervenção humana no processo de reprodução natural de 

peixes cultivados, pode-se alcançar uma melhor sobrevivência da sua prole. As 

técnicas de reprodução artificial de peixes são múltiplas; destacando-se dois tipos: 

sem e com a utilização de hormônios. O primeiro tipo, sem utilização de substâncias 

(simula condições ambientais favoráveis aos peixes) e o segundo, utilizando 

hormônio injetável, estimulador da ovulação. 

 A reprodução induzida torna-se um processo muito importante, 

especialmente para as espécies indígenas reofílicas, ameaçadas de extinção, em 

virtude do desaparecimento das matas ciliares e das lagoas marginais e construção 

de grandes barragens hidroelétricas que alteram seu habitat e tem dificultado sua 

reprodução (CASTAGNOLLI, 1992). 

 A primeira tentativa de reproduzir o tambaqui foi em 1974, no Centro de 

Pesquisas Ictiológicas do Departamento Nacional  de Obras Contra as Secas 

(DNOCS), em Pentecostes - CE (SILVA  E  PINHEIRO, 1989). 
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 Na primeira geração de indutores artificiais, na década de 30, através de 

Rodolph Von Ihering, utilizou-se de hipófise de carpas (EBHC) (MENEZES, 1943). 

 A aplicação do soro hipofisário pode ser de várias maneiras, baseadas no 

número de hipófises por peixe vivo ou no peso da hipófise por quilo de peixe. 

(CASTAGNOLLI e TORNIOLO, 1980). 

 Na segunda geração de indutores artificiais, destacaram-se o HCG 

(Hormônio Coriônico Humano); o LHRHa (análogo do hormônio liberador do 

hormônio luteinizante, um nonapeptídio superativo); LHRH comum, um decaptídio, 

cópia sintética do hormônio natural. 

 O uso do LHRH se deu após seu isolamento em laboratório e caracterizado 

no hipotálamo de porcos e ovinos em 1971. A seqüência de aminoácidos desse 

GnRH logo foi determinada, mesmo sendo de mamíferos, logo se tornou evidente 

que ela não tinha espécie-específica. Em 1975, apareceu o primeiro trabalho 

usando o LHRH em cinco espécies de peixes cultivados na China. Hoje em dia, o 

conhecimento sobre a estrutura e função do GnRH tem aumentado muito, e sabe-se 

que o GnRH de peixes (salmão), que na verdade é mesmo um decapeptídio e 

idêntico em 80% a do LHRH de mamíferos e essa realidade e similidade tem 

permitido a utilização do LHRH na piscicultura (VENTUERI E BERNARDINO, 1999). 

Na natureza, os estímulos ambientais são captados pelos peixes através de 

seus órgãos sensoriais. Os sistemas sensoriais e áreas específicas do cérebro 

servem para integrar eventos internos e externos, que resultam alterações no 

sistema reprodutivo. Os sinais são enviados através dos olhos, sistema olfativo, 

vomeronasal ou auditivo, com inputs a núcleos cerebrais específicos. Os inputs de 

informações para o sistema neurohormonal e como o cérebro pode integrar o output 

neurohormonal para regular a atividade reprodutiva, é preciso conhecer como os 
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vários órgãos atuam como uma unidade: são os elementos do sistema 

hipotálamo→hipófise→gônadas (VENTUERI e BERNARDINO, 1999). 

O hipotálamo recebe informações de neurotransmissores cerebrais, estimula 

a produção de GnH; este, por sua vez, atua na hipófise na liberação de GtH, que 

atua diretamente nas gônadas promovendo a liberação de hormônios esteroidais, os 

quais irão maturar os gametas - óvulos e espermatozóides (ZANUY e CARRILLO, 

1987). 

 Quanto aos níveis de GtH em peixes fêmeas, diz-se que existem dois no 

processo fisiológico reprodutivo: o GtH I e o GtH II. O nível de GtH I são elevados 

durante a vitelogênese e controla a liberação ovariana de 17alfa-estradiol e estimula 

a produção hepática de vitelogenina e sua entrada no oócito. O GtH II atua em duas 

etapas na síntese do 17alfa-hidroxiprogesterona (17αOH-P), a partir do colesterol 

das células da teca e na outra etapa na conversão do 17αOH-P  em 17alfa-20beta-

dihidroprogesterona nas células da granulosa do ovário; este último é cosiderado o 

hormônio maturador dos oócitos (BALDISSEROTTO, 2002). 

 Muitos trabalhos vêm sendo realizados no mundo com a utilização do LHRH 

com peixes de regiões temperadas tais como: HOWELL et al., 2003; SLATER et al., 

1995; HADDY E PANKHURST, 2000; MANICKAM E JOY, 1998; PRAT et al., 2001; 

RICHTER et al., 1987; MOREHEAD et al., 1998,  LIN et al., 1995; MYLONAS et al., 

1992;  MYLONAS et al., 2003; DUNCAN et al., 2003; MUHAMMED et al., 2004. E 

ainda com peixes tropicais: ISEKI, 2002; CURY e TSUKAMOTO, 1986; SANTOS et 

al, 1991. 

 A piscicultura brasileira, no que se refere à reprodução induzida, ainda está 

atrelada ao uso do hormônio hipofisário que, além de possuir alto valor de mercado, 
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apresenta o inconveniente de não possuir uma quantidade definida de 

gonadotropina, de modo que assegure um padrão na metodologia. 

Assim, o uso de hormônios sintéticos, como o LHRH comum, poderá ser uma 

saída a estes contrapontos para a indução hormonal de peixes de grande 

significância econômica como o tambaqui, pois são adquiridos em dosagens 

definidas, são práticos, de fácil aquisição e valor de mercado compensador. 

Em conjunto ao fotoperíodo, outros fatores podem ser destacados, tais com: 

temperatura, estágio maturacional do peixe, chuvas e salinidade influenciam 

fortemente na reprodução dos peixes (BROMAGE et al., 2001). 

Existe uma série de ciclos periódicos na natureza, diário (dia e noite), 

sazonal, lunar, marés, seca e chuva. A vida evolui relacionada a esses ciclos, de 

modo que propicie uma melhor adaptação à sobrevivência do máximo de 

descendentes. Alguns ciclos são baseados em relógios internos, mas são 

disparados por mudanças nas condições ambientais, tais como o fotoperíodo 

(BALDISSEROTTO, 2002). 

 A resposta fotoperiódica funciona como um mecanismo que compreende 

processos relacionados tais como: medida da longitude do dia e da noite e uma 

integração dos sucessivos ciclos fotoperiódicos. As alterações do fotoperíodo, tanto 

naturais quanto artificiais tem sido de grande importância para a iniciação e 

condução do desenvolvimento de peixes reprodutores de importância comercial, tais 

como, o salmão, trutas, dourada, mugilídeos e peixes amazônicos (ZANUY e 

CARRILLLO, 1987). 

 Evidência apresentada por Santos et al. (1986 a,b) mostrou que em carpas, o 

fotoperíodo exerceu influência positiva para o surgimento do GtH pré-ovulatório e 

que em muitas espécies de peixes o GtH está atrelado ao padrão fotoperiódico.  
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A coincidência entre os níveis elevados dos esteróides sexuais com a 

maturação gonadal e os fotoperíodos decrescentes que seguem o solstício de verão 

e por outro lado, o efeito estimulador dos fotoperíodos curtos e constantes sobre a 

gametogênese, deu lugar a hipótese que nos salmonídeos, os fotoperíodos 

decrescentes disparam a maturação gonadal (BILLARD et al., 1978 apud ZANUY e 

CARRILLO, 1987) 

Experimento com o fotoperíodo modificado conjuntamente com a temperatura 

foi realizado utilizando o Centropristes striata, no qual foram implantados 25µg de 

LHRH, no que resultou pleno desenvolvimento gonadal e adiantamento em 2 meses 

do tempo do desenvolvimento ovocitário e desova (HOWELL et al., 2003). 

Observou-se que a influência do fotoperíodo está relacionada com o nível de 

circulação de melatonina secretada pela glândula pineal, e que era alto durante a 

noite e que, durante o dia, caía a níveis basais (BROMAGE et al., 2001).  

E, de acordo com Zanuy e Carrillo (1987), a melatonina é um 

neurotransmissor cerebral que, conjuntamente com outros fatores, tendem a 

desencadear uma cascata hormonal, na qual levará à maturação final dos oócitos. 

Ainda sobre a relação fotoperíodo e a melatonina, evidências indicam que em 

muitos peixes, o fotoperíodo é o principal item que controla o ritmo endógeno 

reprodutivo.  

As mudanças sazonais na melatonina e ainda provavelmente na temperatura, 

no estado nutricional e no tamanho do peixe e fotoperíodo promovem a maturação 

final dos oócitos (BROMAGE et al., 2001). 
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RESUMO 
 Influência do LHRH comum na ovulação induzida do tambaqui, Colossoma 
macropomum (Cuvier) (Characiforme, Characidae), em diferentes fotoperíodos. Devido às 
excepcionais características, o tambaqui, Colosoma macropomum, é dos peixes mais 
importantes na piscicultura brasileira. Por ser um peixe reofílico, não desova naturalmente 
em cativeiro, o que se faz necessária que a sua ovulação seja induzida artificialmente. No 
presente trabalho investigou-se os efeitos do LHRH comum na ovulação induzida do 
referida espécie em diferentes regimes fotoperiódicos. Utilizaram-se 17 fêmeas e 16 machos 
maduros, as quais foram induzidas com hormônio sintético LHRH comum (gonadorrelina) 
nos seguintes fotoperíodos: No fotoperiódico A, a indução hormonal iniciou-se à tardinha, 
enquanto no fotoperíodo B iniciou-se pela manhã. Em ambos os grupo, a dosagem hormonal 
decisiva aconteceu entre 12-13 horas após a primeira injeção. As concentrações totais nas 
fêmeas variou entre 500-1200 µgLHRH/peixe. Os machos receberam dosagem única de 50-
100µgLHRH/peixe.  Não houve ocorrência da ovulação no fotoperiódico A, enquanto todas 
as fêmeas do fotoperíodo B, ovularam. Os níveis do hormônio 17α OH-P plasmático foram  
estatisticamente diferentes entre os dois grupos durante o considerado período de latência 
do hormônio indutor.  Os resultados apontam para a existência de um ‘gatilho fotoperiódico’ 
que favorece a ocorrência da ovulação em fêmeas de tambaqui, quando são induzidas com o 
LHRH comum de uso veterinário. 
Palavras chave: LHRH comum, fotoperíodo, ovulação.  
  
 

EFFECTS OF THE COMMON LHRH ON THE OVULATION IN TAMBAQUI Colossoma 
macropomum  (CUVIER) (CHARACIFORME, CHARACIDAE), IN DIFFERENTS 

PHOTOPERIODS. 
 

ABSTRACT 
Tambaqui Colossoma macropomum is one of the most important fishes in the brazilian fish 
culture. Since it is an amazonic migrating fish, its ovulation and spawning do not occur in 
captivity; therefore the induced reproduction is this fish is always needed. The present work 
investigated the effects of the common LHRH on the ovulation in tambaqui kept in different 
photoperiods. Seventeen mature females and sixteen males were used in the investigation. 
Females were induced to ovulate with the common LHRH, under two different 
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photoperiods: In photoperiod A, the first hormonal injection started in later afternoon, while 
in the photoperiod B it started at early morning time. In each group, the second hormonal 
injection was done 12-13 after first injection. The total concentration of the LHRH applied in 
the female fish varied from 500-1200 µg/fish.  All male received a single dose of 50-100 
µgLHRH/fish. No ovulation occurred in the females of the photoperiod A, while all females 
in the photoperiod B, ovulated. There was statistic difference in the levels of the 17α OH-P 
hormone between the two groups, during the considered period of latency of the inducer 
hormone. The results appoint to an existence of a photoperiodic cue, which can favor the 
occurrence of the ovulation in tambaqui, when is induced with the common LHRH of 
veterinary use.      
Key words: Common LHRH, photoperiod, ovulation.            
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 O tambaqui, Colossoma macropomum (Cuvier,1818) é um dos peixes mais importantes 
da piscicultura brasileira, em especial nas regiões Norte e Nordeste. É nativo da bacia 
Amazônica e considerado o segundo maior peixe de escamas do rio Solimões e do Amazonas 
(GOULDING e CARVALHO, 1982). No ambiente natural, a sua ovulação e desova ocorrem 
no período das chuvas e tais eventos devem ser regulados por inputs fisiológicos, mediados 
por fatores externos, assim como acontece na maioria dos peixes teleósteos (VENTUERI e 
BERNARDINO, 1999).  
 No cativeiro, supressões fisiológicas no processo reprodutivo podem ocorrer, devido 
às restrições de fatores ambientais (áreas para deslocamento, fotoperíodo e temperatura) 
suprimindo, de alguma forma, a ação dos hormônios indutores da desova, pois, embora haja 
o desenvolvimento gonadal, o processo da maturação final (ovulação, seguida da desova) 
não acontece, por causa dessas restrições (ZOAR  and  MYLONAS, 2001). Para superar tal 
problema, hormônios exógenos são comumente aplicados. Os mais utilizados são: extrato 
bruto de hipófise de carpas (EBHC), o LHRHa (análogo do LHRH, superativo, liberador do 
hormônio luteinizante, nonapeptídeo) e o LHRH comum (cópia sintética do LHRH natural, 
decapeptídeo).  
 Reporta-se que o fotoperíodo e a temperatura regulam as atividades fisiológicas, 
entre elas, a reprodução. Em peixes teleósteos, a ovulação e a desova tendem a ocorrer em 
determinadas horas do dia, por causa da influência fotoperiódica (SHERWOOD, 1983). 
Assim, pode-se considerar essa variável ambiental, como um dos mais importantes no 
controle da reprodução induzida. Por outro lado, os picos da gonadatropina maturacional 
plasmática (GtHm) entre espécies de peixes variam de acordo com a hora do dia (ZANUY y 
CARRILLO, 1987). Sabe-se, também,  que o GtH influencia a secreção e liberação dos 
hormônios esteróides sexuais gonadais, tais como a testosterona, o 17α hidroxiprogesterona 
(17α OH-P) e o 17α,20β-dihidroxiprogesterona (17α 20β diOH-P) (YOUNG et al, 1986), sendo 
este último um dos mais importantes hormônios na maturação final dos oócitos 
(MATSUYAMA et al, 1990).  
 Na maioria das piscigranjas e larviculturas do Brasil, o tambaqui é criado em regime 
de cativeiro, o que se faz necessária a prática da reprodução induzida por meio liberadores 
da gonadatropina e/ou de extratos gonadatrópicos exógenos. Grande parte dessas 
larviculturas, porém, utiliza duas metodologias de indução à ovulação no tambaqui: numa 
delas a primeira injeção hormonal é dada no peixe pela manhã, enquanto na outra a primeira 
injeção hormonal é aplicada à tardinha. Em ambos casos, uma segunda injeção hormonal nas 
fêmeas é administrada entre 12-14 horas, após a primeira injeção. Isso sugere  que uma 
dessas metodologias pode estar indo de encontro ao ciclo hormonal diário normal da 
espécie, prejudicando assim o processo da ovulação e a qualidade dos gametas. O presente 
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trabalho, portanto, visou estudar o efeito do LHRH comum (Gonadorrelina) na ovulação 
induzida do tambaqui Colossoma macropomum, em diferentes regimes fotoperiódicos. 
Investigou-se, também, a variação plasmática do hormônio 17α-hidroxiprogesterona nos 
diferentes fotoperíodos.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 A investigação foi realizada na Estação de Aqüicultura Continental Prof. Johei Koike, 
do Departamento de Pesca e Aqüicultura/UFRPE, no período de setembro de 2004 a janeiro 
de 2005. 
 Um total de 17 fêmeas e 16 machos maduros de tambaqui, Colossoma macropomum, foi 
usado no presente trabalho. Os peixes foram selecionados no viveiro estoque (dimensões: 50 
x 20x 1,5 m2) de acordo com suas características morfológicas externas; para as fêmeas, 
apresentando ventre distendido e flácido e papila genital avermelhada e dilatada. Nos 
machos observou-se a existência do sêmen sob uma ligeira pressão abdominal (YARON, 
1995). Os tambaquis eram alimentados duas vezes ao dia (3% da biomassa total) com ração 
extrusada, contendo 28% de proteína bruta. A idade dos peixes variaram entre 3-4  e  4-5 
anos para machos e fêmeas, respectivamente.   

 Os peixes selecionados foram usados em seis testes de indução à reprodução, 
conforme os protocolos A e B: 
 O protocolo A constou de 10 fêmeas e 10 machos. Oito fêmeas foram induzidas à 
ovulação com o LHRH comum (Gonadarrelina). A concentração total do hormônio para as 
fêmeas variou entre  700-1150 µgLHRH/peixe, divididas em duas aplicações num intervalo 
entre 12-13 horas, exceto para o peixe controle (01 peixe) que recebeu apenas soro fisiológico. 
O peso das fêmeas variou entre 9,5-14,0 kg (Tabela 1). A concentração hormonal na primeira 
e segunda injeção variou de acordo com a evolução gonadal de cada fêmea. Nesse protocolo, 
a primeira injeção hormonal foi administrada entre 19-20 horas (Figura 1). 

 No protocolo B foram utilizadas 7 fêmeas e 6 machos. Cinco fêmeas foram induzidas 
à ovulação com o mesmo hormônio; as dosagens totais variaram entre 500-1200 
µgLHRH/peixe, divididas em duas aplicações entre de 12-14 horas, ou em dose única, exceto 
os dois peixes controles que receberam apenas soro fisiológico (Tabela 2). O peso das fêmeas 
variou entre 10,6-15,5 kg. Diferente do protocolo A, as primeiras injeções hormonais nesses 
últimos testes começaram entre 08-09 horas (Figura 1). Os machos receberam dose única de 
50-100 µgLHRH/peixe.   
 As concentrações totais do LHRH comum (Gonadorrelina), aqui empregadas nas 
fêmeas e machos de ambos fotoperíodos, são consideradas eficazes à indução da ovulação e 
espermeação do tambaqui. (PEREZ, 2003 ; SANTOS et al, 1991).    
  
 
Colete de sangue e análise do hormônio 17α-hidroxiprogesterona. 
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Grupos de fêmeas, pertencentes ao protocolo A e B, foram selecionadas para coleta de 
sangue e análise do 17α-hidroxiprogesterona e obedeceu o seguinte calendário amostral: 
‘tempo 0’ (amostras coletadas antes da primeira dosagem hormonal), tempo 12’ (amostras 
coletadas 12 horas após a primeira indução)  e ‘tempo 24’ ( amostras coletadas 24 horas após 
a primeira injeção)  

Na coleta utilizou-se seringa heparinizada e agulha 20G de tamanho. Do pedúnculo 
caudal foi retirado 1ml de sangue, que logo em seguida foi centrifugado a 3.000 rpm por 
quinze minutos. Após a centrifugação, congelou-se o plasma sanguíneo à –15oC, até a análise 
hormonal. 

Os níveis do hormônio 17α -hidroxiprogesterona (17α OH-P) plasmático foram 
determinados por meio do método de radioimunoensaio (RIE) em fase sólida, com hormônio 
marcados com 125 I, utilizando-se kits comerciais Coat-A-Count, da Diagnostic Products 
Corporation (DPC). 

Os dados obtidos foram analisados através dos métodos estatísticos descritivos e 
analíticos. Nas análises comparativas utilizou-se o Teste de Tukey (α=0,05). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os pesos dos peixes, as dosagens hormonais utilizadas e os efeitos do LHRH comum 
sobre a ovulação do tambaqui nos fotoperíodos A e B, estão indicados  nas tabelas 01 e 02, 
respectivamente. Conforme mostram os resultados, nenhuma ocorrência de ovulação foi 
observada nas fêmeas do fotoperíodo A, enquanto todas as fêmeas do fotoperíodo B, 
ovularam.  
 Quanto à variação plasmática do 17α-hidroxi-progestetrona nas fêmeas pertencentes 
ao fotoperíodo A, o valor médio antes da primeira indução do LHRH foi de 0,05 ng/ml do 
plasma, aumentou para 45,57 ng/ml após 12 horas e diminuiu para 20,75 ng/ml após 24 
horas, dentro do considerado período de latência do hormônio indutor (Tabela 03). No 
fotoperíodo B, porém, o valor médio inicial foi de 0,31 ng/ml do plasma, aumentou para 
38,66 ng/ml após 12 horas e continuou aumentando até o nível médio de 56,84 ng/ml, após 
24 horas (Tabela 04). Houve diferença significativa entre os níveis hormonais antes e depois 
da primeira injeção hormonal em ambos fotoperíodos e entre as fêmeas pertencentes aos 
fotoperíodos A e B, no tempo 24.   

No sistema reprodutivo de peixes teleósteos, a hormônio liberador da gonadatropina 
estimula a liberação do GTH armazenado na hipófise, que por sua vez induz a síntese e a 
liberação dos esteróides sexuais, dentre esses a testosterona, o  17α-hidroxiprogestetrona 
(17α-OH-p), sintetizado nas células espaciais da teca do folículo ovariano. Esse hormônio é 
transformado no  17α , 20β-dihidroprogesterona (17α, 20β diOH-p) nas granulosas sob a ação 
da enzima 20β-dihidroxiesteroideshidrogenase. Esse último hormônio constituiu-se num dos 
MIS (maturational induced steroids) mais importantes no processo da ovulação em peixes 
teleósteos, pois também é co-responsável pela ocorrência de fase ‘GVBD’ (quebra da vesícula 
germinativa: sigla em Inglês de germinal vesicle breakdown), que logo precede ação ovulatória.   

As figuras 02 e 03 mostram a variação do hormônio 17α-hidroxiprogestetrona 
plasmático nas fêmeas pertencentes ao fotoperíodo A e B, linhas de tendência e os 
coeficientes de determinação (r2). Diferente do fotoperíodo A, a variação do hormônio nas 
fêmeas do fotoperíodo B foi sempre ascendente, o que provavelmente favoreceu o 
desencadeamento do processo ovulatório, após a inversão do fotoperíodo no momento da 
primeira injeção hormonal. Os resultados apontam para a existência de um “gatilho 
fotoperiódico” quando a ovulação no tambaqui é induzida com o LHRH comum.        

Variações de sGnRH (hormônio liberador da gonadatropina de salmão) foram 
temporariamente correlacionados com os níveis de GTH I (gonadatropina vitelogênica) e 
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GTH II (gonadatropina maturacional) da pituitário e plasmática,  seguidas por alterações 
fotoperiódicas da maturação gonadal. (AMANO, 1994 e DAVIES et al, 1999).  Vários estudos 
apontam para a influência da melatonina no processo da maturação gonadal de peixes 
teleósteos (BROMAGE, 2001). Similar às aves, a melatonina plasmática de peixes apresenta 
uma variação circadiana, pois é alta durante o dia e baixa durante a noite. Embora os 
recentes estudos apontem para uma influência da melatonina na maturação gonadal de 
peixes, a importante pergunta que ainda permanece é como os sistemas endógenos 
circadianos e circanual interagem com a função reprodutiva dos peixes, inclusive o 
tambaqui. 

Vários relógios-biológicos genéticos têm sido identificados em muitos mamíferos. 
Contudo, o envolvimento desses genes no controle da função circadiana e circanual da 
melatonina ainda não é conhecido. (Brierley, et al. 1999 apud BROMAGE 2001).  
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TABELA 1 - PESO DAS FÊMEAS*, DOSAGENS HORMONAIS USADAS NAS 
FÊMEAS DO FOTOPERÍODO A E OCORRÊNCIA DA OVULAÇÃO 

 

 

Fotoperíodo A 

Testes 
 

 
Fêmeas 

 

Peso 
(kg) 

 
Dosagem 

total 
(µgLHRH/peixe)

 
(µgLHRH/peixe)

1o  dose 
 

 
 

(µgLHRH/peixe) 
2o  dose 

 
 

Ovulação
 

A 1 
2 

12,5 
16,3 

   700 - (56)** 
700 - (43) 

 
250 
250 

 
450 
450 

 
- 
- 
 

B 
1 
2 
 

12,7 
9,5 

 

750 - (59) 
750 - (79) 

 

 
250 
250 

 

 
          500 
          500 

 
- 
- 
 
 

C 1 
2 

 
10,8 
11,5 

 

 
1150 
1050 

 

 
450 
400 

 
700 
650 

 
- 
- 
 

D 

 
1 
2 
 

 
12,5 
13,5 

 

 
950 
850 

 

         350 
         350 

600 
500 

 
- 
- 

 
 

 Controle 
Controle 

14,0 
15,5 

---------------- 
---------------- 

   --------------- 
   --------------- 

    --------------- 
    --------------- - 

 
* O peso dos machos não foi mensurado e a quantidade do LHRH foi administrada 
segundo o estado gonadal. 
** Número em parênteses significa  µgLHRH/kg. 
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TABELA 2 - PESO DAS FÊMEAS*, DOSAGENS HORMONAIS USADAS NAS 
FÊMEAS DO FOTOPERÍODO B E OCORRÊNCIA DA OVULAÇÃO 

 

Fotoperíodo B 

Testes 
 

   
Fêmeas 

 

       
Peso  
(kg) 

 
Dosagem 

total 
(µgLHRH/peixe)

 
(µgLHRH 

/peixe 
1o  dose 

 
µgLHRH/peixe) 

2o  dose 
 

 
Ovulação

 
 

 
E 
 

 
   1*** 
   2*** 

       3 
 

 
14,7 
12,5 
10,6 

 

 
   500 - (34)** 

500 - (40) 
850 – (80) 

 
500 

------------
------ 
320 

 
 

 
---------------- 

500 
530 

 
 

 
+ 

+ 
+ 
 

 
F 
 

 
1 
2 
 

 
12,5 
15,0 

 

 
1000 - (80) 
1200 - (80) 

 

 
400 
450 

 

 
600 
750 

 

 
+ 
+ 
 

  
Controle 
Controle 

 
13 

15,5 

 
---------------- 
---------------- 

 

   ----------
------- 
   ----------
------- 

 
 

 
--------------- 
--------------- 

 
 
 

 
- 
- 
 

 
 
* O peso dos machos não foi mensurado e a quantidade do  LHRH foi administrada 
segundo o estado gonadal. 
** Número em parênteses significa µgLHRH/kg. 
*** Dosagem única. 
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TABELA 03 - VARIAÇÃO DA PROGESTERONA (17Α OH-P EM NG/ML) DE 
FÊMEAS PERTENCENTES AO FOTOPERÍODO A,  NOS TEMPOS 0,  12 E 24 

HORAS APÓS A PRIMEIRA INDUÇÃO DO LHRH 
 
 Peixe 0 hs 12 hs 24 hs 

♀ 0,08 33,69 25,49 
♀ 0,06 55,11 23,61 
♀ 0,05 51,06 21,19 
♀ 0,03 45,57 12,72 

Média 0,05a 45,57b 20,75c

Dp 0,02 8,06 4,88 

 
 
 
 
 
 
 
 
Obs. Nos dois  peixes controles, não foi possível analisar a quantidade do hormônio 
ao longo do 
experimento, exceto no ‘tempo 0’,  que foram  0,07a e 0,05a  ng/mL. As letras 
mostram se existem 
diferenças estatísticas (α = 0,05). 
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TABELA 4 - VARIAÇÃO DA PROGESTERONA (17Α OH-P EM NG/ML) DE 
FÊMEAS  PERTENCENTES AO FOTOPERÍODO  B,  NOS TEMPOS 0, 12 E 24 

HORAS APÓS  A PRIMEIRA INDUÇÃO DO LHRH 
 

 
Peixe 0 13 24 
♀ 0,71 30,01 62,02 
♀ 0,09 42,41 51,65 
♀ 0,12 43,56 ------- 

média 0,31a 38,66b 56,84c

dp 0,28 6,13 5,18 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Obs. Nos dois peixes controles, não foi possível analisar a quantidade do hormônio 
ao longo do 
experimento, exceto no ‘tempo 0’, que foram  0,05a e 0,07a  ng/mL. As letras 
mostram se existem 
diferenças estatísticas (α = 0,05). 
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FIGURA 1 - CALENDÁRIO DAS INJEÇÕES HORMONAIS NOS TAMBAQUIS E 
ESTIMATIVAS DOS MOMENTOS DE OVULAÇÃO NOS FOTOPERÍODOS A E B. 

(*) SIGNIFICA MOMENTO DO ACASALAMENTO. 
 
 
Período de latência 

 
A_ _ ___________________________________________________________ 
    
                 * 
           
              19- 20 h      07-09h 
Ovulação  estimada entre 17-19 h 
       

 
 
Período de latência 

 
 
B_ _ _ _________________________________________________________  
                 * 

08-09 h                                                         18-20  h              Ovulação 
estimada entre 06-

08h 
        1ª injeção e/ou dose única                       2ª injeção         
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FIGURA 2. VALORES MÉDIOS DO 17Α OH-PROGESTERONA PLASMÁTICO NAS 
FÊMEAS DE TAMBAQUI DO FOTOPERÍODO A, ANTES E APÓS A INDUÇÃO À 

OVULAÇÃO COM O LHRH COMUM. 
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FIGURA 3. VALORES MÉDIOS DO 17Α OH-PROGESTERONA PLASMÁTICO NAS 

FÊMEAS DE TAMBAQUI DO FOTOPERÍODO B, ANTES E APÓS A INDUÇÃO À 
OVULAÇÃO COM O LHRH COMUM. 
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